& O MISSIONÁRIO 
Boletim da Obra das Vocações da Prefeitura Apostólica de Tefé 


Orgão da Associação Protectora do Seminário de Teffé 


e da Confraria de S. José 


Num. 10 — té, ( Amazonas, ) Novembro de 1934 — Anno 14. 


Nossa Praia 


Linda ella é, macia e alva; aprazivel tambem e util e vanta- 
josa; faz lembrar das tão procuradas praias do mar. Sobre estas 
porém leva a vantagem de não limitar os seus encantos a uma só 
quadra do anno: ella é sempre a mesma: convidativa e hospedeira 
em todas as estações. o 

O digam aquelles que para banhar-se têm de estabelecer um 
fluctuante ou ao menos assentar a taboa de acocorar-se que será 
preciso descollocar dia a dia com o movimento das aguas; ou en- 
tão resignar-se a mergulhar em aguas barrentas e chafurdar na 
lama pegajosa. 

Não ha teffeense que, a Deus grato pelo presente, não se 
ufane de tomar o seu banho primoroso em aguas crystallinas so- 
bre areia fina. 

Banhar-se em público sem a tradicional cabin de preparação 
e guardar a devida decencia parece uma aposta. 

Ha pois na nossa Praia uma tradição de decencia e respeito; 
ha uma maneira recatada ainda que publica de se despir e se ves- 
tir; uma agilidade, uma destreza, digamos uma arte nos movimen- 
tos dos banhistas, até nas simples lavadeiras, que faz a admiração 
de quantos por aqui se detêm; ha tambem para cada sexo horas 
apropriadas e logares marcados pelas circunstancias sem que a 
autoridade tenha de intervir. 

Tudo isso é fructo duma educação que vem de longe e cons- 
titue esta tradição de decencia e respeito até hoje perfeitamente 
observada e conservada. 
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Não vos parece, leitores amigos, que ha nesta pratica particu- 
lar uma característica dos nossos costumes digna de ser notada e 
mantida — tanto mais que, por causa dos ventos uma serie de 
banheiros, não poderiam sêr armados na praia. 

Pois bem, boa gente teffeense, apressae-vos em gozar da vossa 
linda praia com as suas tradições venerandas e quasi rituaes, che- 
gou o progresso debaixo das apparencias de figurinhos pintados a 
» rouge ”. Saibaes de que modo nas ,, Capitaes ” a gente civilizada 
cumpre com o rito imprescindivel do asseio. A fina flôr da civi- 
lização despe-se — veste-se — ou antes despe-se de modo a fazer 
sobresair e expôr a venda todas as formas do corpo ainda que 
feias, e inelegantes e grotescas por sêr nimiamente copiosas. Só os 
» selvagens ” usam desta roupagem honesta que vos, bons teffeen- 
ses, conservaes nos vossos costumes acanhados. Hoje o reino é o 
do , maillot ” do maillot o mais reduzido e adherente (*) possivel, 

É esta mais uma onda de immoralidade que ameaça de sub- 
mergir o mundo. Tinham nos vindo da mesma fonte — impura — 
os bailes promiscuos, as dansas ,, atracadas ” e ultimamente os trajes 
transparentes, e ,, grudantes ” nem mais nem menos que o maillot. 

Moças de Teffé, que vos presaes, guardae-vos destes ensinos 
de modernidade excessiva. O brio duma moça de respeito é con- 
servar o seu pudor illibado. Gostei da resposta feita por uma de 
vós ao cavalheiro atrevido que lhe propunha o maillot para me- 
lhor sair photografada. — , Não, Senhor; não sou carne para bal- 
cão de açougue.” — , E tu não lhe deste na cara,” censurou a 
collega a quem a victixa contava o facto. 

Esta, sim, era a verdadeira resposta a fazer ao impudico 
agressor. 


(*) Parece que a verdadeira palavra — ada meda que naturalmente nos vem do 
estrangeiro, — é « collant. » 


mea 


Os QUE NOS AJUDAM 


ASSOCIAÇÃO, PROTECTORA DO SEMINÁRIO DE TEFÉ 


Da Exma. Snr. D. Maria Ignacia Barreto recebemos a importancia de 
10$000. Recebemos tambem 5$000 de cada uma das seguintes “pessõas: 
D. Maria de Souza, D. Perpetua de Oliveira e D. Aline de Mattos. 
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0 Escandalo das Praias 


Tínhamos estampado o protesto « Nossa Praia » do nosso amigo quando 
nos chegou ás mãos o artigo abaixo publicado no « La Croix » de Paris 
e reproduzido pela « A Cruz » do Rio. 

Sem querer instaurar uma comparação entre o que vae lá eo que pre- 
senciamos cá, não podemos deixar de observar que as mesmas causas 

* produzem os mesmos effeitos. 


Diz-se que as nossas praias, teem uma reputação universal. É bem pos- 
sivel, mas tudo leva a crer que essa reputação não seja das melhores. 
Ninguem ignora com effeito, que desde uns vinte annos a maior parte 
d'ellas constitue lugar de miserias moraes as mais baixas. A libertinagem 
dos costumes se estabeleceu com audacia, uma desenvoltura e uma arro- 
gancia que lembram as orgias romanas. Não seria difficil citar tal praia do 
Oceano como outra da Côte d'Azur onde a corrupção está organizada, a 
um tempo systematica e minuciosa. 

“Nestas ultimas, que estão infestadas de gente de tqda especie, a inde- 
cencia e a imgroralidade estão constantemente em maré alta. Si alguns de 
seus banhistas guardam ainda uma certa reserva, a maior parte parece 
ter perdido todo sentimento de pudor. Elles se exhibem, sem vergonha, 
nos ajuntamentos onde a indecencia disputa com a extravagancia. Ha di- 
versas casas especializadas na fabricação de , maillot” e de pyjamas im- 
modestos. 

Quanto aos costumes que reinam nessas prais, estão naturalmente no 
nivel desta impudicidade. Não pderia ser de outra forma: a corrupçio do 
espirito e da alma é a consequencia natural, logica, inevitavel, da indecer- 
cia do costume e do caracter. 

«A areia das praias e das dunas, escreveu AP. Hoornaert, tem enter- 
rado muitas innocencias » E um outro acrescenta que <« muitas jovens 
que frequentam as praias á moda, relembram Phrynéa ». Essa Phrynéa 
— si estaes recordado da historia grega, — não era nenhum modelo de 
virtude! As jovens christãs não estão certamente na comparação. 

Um dos principaes pretextos, dos mais correntes, é o dos banhos de 
sol. Os banhos de sol, dizem, são excellentes para a saúde. No entanto 
isso não é verdade, sinão quando feito com prudencia e em certas condi- 
ções. Sabios e medicos que teem estudado com apuro os effeitos dos 
raios solares, afirmam que, em certos casos, elles podem ser extremamen- 
te perigosos. No 2º Congresso internacional de luz, que se reuniu em 
Copenhague em Agosto de 1933, 300 especialistas foram unanimes em 
condemnar os banhos de sol, tomados sem methodo e sem graduação. Em 
Outubro do mesmo anno, no Congresso internacional de Madrid, diversos 

( Continúa na 7.a pag.) 
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APONTAMENTOS 


para a 
História ão Município Ge Tefé 
Por, M'RºA. 


Capítulo VIH 
ORIGENS DE TEFÉ. 


Sôbre o ano exacto da fundação ce Tgié não temos documentos positivos, 
pelo menos por emquanto. O própricbRSE neda nos diz a respeito no sew 
Diário. Ha, porém, uma antiga e autorizada tradição que fixa o comêço de 
Teié no ano 1689. Resumamos essa tradição pclas seguintes palavras: tado 

« À Cidade de Tefé, chamada Egas durante algum tempo depois, foi pe 
«fada em 1689, pelo P. Samuel Fritz, que tinha saído de S. Joaquim dos Omá- 
guas em Janeiro dêsse ano, com o fim de ir fralar-se no Pará. Aqui chegando, 
encontrou os índios EIS, com os quaes travou relações imediatamente, tra- 
tando logo de lhes Prêgar o Evangelho. Vendo. porém, que êsses índios não 
tinham habitações convenientes, começou o P, Fritz por lhes ensinar a cons- 
truír pequenas palhoças, tanto mais que a siluação pitorêsca de Tefé lhe pare- 
ceu um local privilegiado para ahi aldear os índios que esperava catequizar 
por estas redondezas. A primeira chúWpana serviu de da e de habitação 
para o Padre, nos breves dias que por aqui se demorou. Logo se aperceberam 
os índios da utilidade daquelas construções, aliás tão simples, e trataram de as 
lazer eguaes para si, Ao cabo de alguns di via já diversas casinhas dessas, 
todas cobertas de palha. E foi assim o Es nova Missão, a que Fritz 
deu o nome de Santa Terêsa do Rio Tapé. » m 

Até aqui a tradição, que podemos, no emtanto, prolongar até 1718, época ) 
em que o P. André da Costa soergueu Tele, havendo, a partir dêsse ano, menos 
escassa documentação. 

Como esta primeira viágem era ainda uma viágem de exploração, podemos 
dar como certo que o P. Samuel Fritz não deixou em Tefé índio nenhum ba= 
tizado, visto a demora ter sido pequena, e não haver tempo de os instruir 
suficientemente. Entretanto, a nova fundação preocupou sem dúvida o zeleso 

A a missionário, que, voltando do Pará dois anos depois, por aqui deve ter pas- 

: sado nôvamente, Godando CER matador que o número de palhoças tinha. 
aumentado. De então a seguir, Fritz terá vindo várias vezes a Tefé, peis é cer. 
to que êle aqui fundou uma capelinha, e reimiu os índios em aldeia, operando 
bom número de conversões. De tudo isso, porém, como Já ficou dito, não co- 

O nhecemos documentos positivos, e, para não nos apoiarmos em méras conjec- . 
- turas, deixamos a outro mais estudioso, e dispondo de melhores meios, 0 cui-. 


E 
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dado de esclarecer este ponto, realmente interessante. /Sabemcs apenas que a 
Missão prosperou, e, comguanto domiciliado em Quito;Cesde 1705, a influência 
de Friiz fez-se têmer dos Portuguêses, acontecendo então os factos que já lo- 
ram relatados no arinasize. artigo sôbre os Jurys, e de que resultou a destrui- 
ção de Teié,no espaço de 1708 a 1710. Arrasuda a poveação e dispersos os 
índios, ficou o terreno de Tefé sem habitação nenhuma durante quási dez anos. 

Em 1718 o Carmelita André da Costa, português de nascimento, aqui veio. 
estabelecer-se, trazendo os índios caiequizados que tinha reinido, havia uns 
tres anos, na llha dos Veados. Como, porém, essa Ilha alagava no tempo do 
inverno, e, sóbretudo, como os Índios Muras vinham muitas v es atacar os 
outros índios ahi domiciliados, achou Frei André que ea figlsdtovto 
para seus índios 0 síli antiga aldeia fundada por Fritz, FoT o que fez, e de 
então para diana, seguido regularmente, embora sem muitos progres- 
sos materiaes. 

A Nha dos Veados, que outro coisa não É senão o que nós actualmente 

“chamamos a Ponta do do escolhida por Frei André para aldeia dos 
índios por ser ela muito aprazível € pitorêsca, penetrando, como penetra, mui- 
to a dentro das águas, em forma de cabo. Logo, porém, que notou os incon- 
venientes ha pouco referidos, achou o missionário que eq preferível escolher 
para seus índigs um logar mais seguro, passando então para o sítio de Tefé, 
que fica logo defronte. E foi assim que nôvamente se fundou Tefé. 

No capítulo 23 intitulado « Outros Índios », já falámos dos elementos 
que paru aqui trouxe Frei André, e com os quaes scergueu a antiga Missão = 
do P. Fritz. É excusado, portanto, repetir o que lá ficou escrito; os leitores que 
o quiserem poderão reler êsse artigo. “ágio 

E com êste capítulo entramos propriamente na-história de Tefé. Nesta 
altura já é o campo mais fãcil deter cultivado, porque, a partir de agora já 
podemos contar com documentos mais seguros e pormenorizados, vantagem 


esta que anteriormente nos faltava, e para suprimagto da qual mais nos valeu 
a fradição do que a escritura. 


(+) NOTA 
A ILHA DOS VEADOS 


Quanto á Ilha dos Veados alguns à colocam no Japurá, outros no Solimões, em fren- 
te ao Rio Juruá, sendo dêstes últimos o ilustre pesquisador que foi Araújo Amazonas 
Entretanto, afóra estes raros documentos bastante modernos, outros não ha conhecidos 
que nos falem dessa Ilha em algum daqueles rios, sôbretudo no Japurá, ondegmodêrna- |" 
mente mais se diz que ela esteve situada. Tampouco nos dão notícias dessa ilhaas pessõas 
que andaram por êsse rio, e que o conhecem ou conheceram muito bem, tues como o 
Sur. Coroncl Atílio Nery, o Snr. sidoro Gonçalves e seu irmão Carlos, o Snr. P. 
Manuel Dias, hace falecid outros missionários da Prefeitura que o per- 
correram em toda a extensão. hum dêstes encontrou por lá uma ilha chamada dos 
Veados ou coisa que se lhe parêça. 

Aliás, é pouco provável que Frei André tenha vindo assim com tantos Ínáios, buscar 
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para êles um refúgio tão afastado. O facto da perseguição dos Muras, que habitaram 
tambem o Japurá, não prova nada, porque êsses Índios eram salteadores de profissão, 
e não tinham, muito menos que quaesquer outros Índios, morada fixa. 

Ao que se me afigura, a Ilha dos Veados não é outra coisa senão o que nós actual- 
mente chamamos a Ponta do Abiá, que se torna Ilha no tempo da enchente, passando 
por entre cla e a terra firme o célebre « furo » que encurta o caminho para a Missão. 

Seu nome primitivo era mui provâvelmente Abiuá, o que póde ter dois sentidos, con- 
forme o segundo termo da composição da palavra : Abit-á, « rio dos Abios, » e nêste 
caso o tal rio dos Abiôs seria O Igarapé do Xidariry, em cujas margens ha, de facto, 
muitos abiuzeiros, e que desagúa justamente na Porta do Abiá; — ou então Abiu-iuá, 

« árvore do Abi: ou melhor Abiuzeiro. Esta segunda suposição parece mais provável, 
visto como no logar de que nos ccupamos ha grande quantidade de Abiuzeiros, e que 
só êsse logar, e não todo o Igarapé, se chama de Abiá. 

Êsse, digo, parece ser o nome primitivo do logar, e « cos Portuguêses, que o chamaram 
de Ilha, fizeram-no « /lha dos Veados, » pronunciando, porém, « Biados, » para de algum 
modo parecerem pronunciar o nome indígena do sítio. 

Toda a gente conhece, de facto, o vício prosódico dos Portuguêses, de trocarem o v 
pelo 4, e de que temos uma bôa prova, mais próxima do tempo a que nos referimos, 
no primeiro verso dos « Lusíadas: » 


«As armas e os barões assinalados... > 


em que a palavra « barões » está por varões, visto ser este verso imitação. daquêle de 
Virgílio : « Arma VIRUMque cano... » 

Como o primitivo nome de Abiuá não dizia vada aos primeiros portuguêses que por 
aqui chegaram, é natural que o trocassem, por semelhança, pelo de Veados, que é uma 
espécie de termo médio entre o Abiuá dos cabôclos e o » Biados - dos Portuguêses. 
Mais tarde é que se teria restabelecido o antigo nome, que O povo, entretanto, nunca 
trocou pelo de « Biados, - mas simplificou em Abiá. Em nossos dias, a Ponta dêsse no- 
me é indistintamente chamada do Abiá ou do Abial, por haver lá grande quantidade de 
abíoj, mas este segundo nome parece tambers uma corrução, embora muito mais aceitá- 
vel, porque a palavra conserva a origem, vestindo-se apenas da forma Portuguêsa, me- 
diante o sufixo «al, - para significar uma plantação de abiyéires ou melhor, de abiuzeiroso 

A suposição ahi fica; voaladeira ou não, tem comtudo o seu quê de probabilidade, e 
serve ao menos para despertar os curiosos, no sentido de se saber ao certo onde fica- 
va outróra a Ilha dos Veados, e qual é o seu nome de hoje. Até novas investigações, 
tenho para mim que a Ilha dos Veados é simplesmente a Ponta do Abiá ou do Abial. 


Observação . 


Para que os leitores possam consultar, darei no próximo número uma lista da Bibliogra- 
fia aproveitada até agora e a aproveitar em seguida, na presente monografia. Servime de 
manuscritos e de impressos; os manuscritos estão guardados nos Arquivos da Prefeitura 
Apostólica de Tefé; dos impressos nem sempre me foi possível consultar os melhores, por 
não os termos em Tefé, e alguns mesmos que tinhamos desapareceram com empréstimos ou 
comidos pelo cupim. Os leitores que puderem consultar Bibliotecas mais bem fornecidas, po- 
derão completar o meu trabalho, servindo-se de outras obras conhecidas, e que não virão, 
pelo menos por emquanto, apontadas na minha lista. 


so, 
; TESS 
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O Escandalo das Praias 
( Continuação da 3.3 pag.) 


sabios demostraram que o abuso da cura solar é uma das causas deter. 
minantes de certas molestias, especialmente do cancer. A mesma verificação 
foi feita diversas vezes e recentemente ainda pela Academia de Sciencias 
de Paris. 

Mas, si os banhos de scl, tomados com as devidas precauções benefi- 
ciam a saúde, não se segue que elles exijam uma exhibição total, publica 
e ostentatoria da ,, academia ” humana (academia parece ser a palavra da 
moda para designar a nossa carcassa ); pode-se certamente tomar bankos 
de sol com uma roupa que, sendc apropriada, seja tambem conveniente. 

E em sendo assim, ha maneira e comportamento. Enfim, o argumento 
dos banhos de sol não justificaria o sacrificio da saúde da alma e do 
corpo. A primeira é de uma importancia que não admitte superioridade, 
« Voltas do mar com o corpo bronzeado mas com a alma estiolada. Tu 
lá ficas para sanear os teus pulmões e de lá voltas com uma tuberculose 
moral ». Eis ahi palavras justas, sensatas, oportunas, que não seria demais 
recomendar á attenção e á meditação dos catholicos. 4 

Os banhos de sol não são o unico subterfugio da licenciosidade. Invo- 
car-se-á ainda outros pretextos, como a cultura physica, a belleza plastica, 
etc. Em summa, todas essas más razões que procedem em linha recta do 
paganismo. 

Não ha duvida que a moral christã não pode deixar de condemna-las. 
As desordens que ellas provocam não somente na ordem moral mais 
ainda no dominio social e ecogomico, dão-lhe inteira razão. Porque cum- 
pre observar: a praia de hoje Rima moda, é um snobismo cynicamente 
explorado por alguns especuladores e commerciantes que lucram provei- 
tos consideraveis. Os mais repugnantes são os organizadores de exhibi- 
ções, de mascaradas, de concursos de bellezasPetc » que especulam a fra- 
queza e a vaidade de uns e os maus instinctos de outros. 

É justamente por esses factos, que a intervenção des catholicos é mais 
que nunca necessaria. Elles teem não somente o direito mais o dever de 
contribuir para a disciplina das praias e cutras exhibições: bailes etc. A 
doutrina e a moral christã collccam-n'os ra obrigação de protestar e de 
reagir contra o escandalo, contra o que se ha justamente chamado: «a 
dictadura da carne ». Não se póde sêr seus auxiliares complacentes. A 
virtude não admitte accomodações com o vicio. Só quando o vicio rende 
homenagens á virtude, é que estas homenagens a glorificam. 

Tem-se dito muito justamente: é se respeitando a si mesmo, que se 
obtem e se força o respeito dos outros. « Sêde christãos nas praias, nos 
bailes como o sois em toda a parte. Não ha ferias para o pudor christão, 
a dignidade e a decencia moral ». 
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CHRONICA 


Outubro mez de Festas e, este anno, 
d'eleições. O dia das eleições foi dos mais 
calmos. Cada eleitor, consciente desta vez 
do valor do seu voto, foi ás urnas cum- 
prir o seu dever de cidadão com plena 
liberdade e toda a naturalidade. Não houve 
a menor alteração na physionomia habi- 
tual da cidade. A noite, leilão em favor 
da Igreja S. Thereza, preludio da Festa 
da excelsa Padroiera. 

15 de Outubro. — Após o sarau miusi- 
cal e litterario no Collegio S. Thereza, 
sarau a que alludimos na ultima chronica, 
começou a novena preparatoria a grande 
Festa que todos os annos abala Tefié e 
arredores. Lembrado dos festejos exc:p- 
cionaes do anno anterior o povo teifeense 
esperava cousa... phantastica. Decepção 
profunda. Os juizes escolhidos na ultima 
hora, apezar de sua boa vontade, e dis- 
pondo sómente dos reçursos locaes, não 
podiam fazer melhor. Comtudo a parte 
religiosa da Festa teve excellente exito: 
Missa solemne, cantos a 2 e 3 vozes, pro- 
cissão grandemente concorrida, muita or- 
dem, muito respeito e... bombas a valer. 
Notavel foi o aspecto da nova Igreja, re- 
pleta duma multidão silenciosa e recatada 
que pela primeira vez pude recolher-se na 
sua totalidade no vasto recinto para assis- 
tir a Benção do Santissimo e a proclama- 
ção da futura Mesa. 

Como no anno passado, a nojte devia 
haver kermesse, Cada qual tiná os seus 
tostões guardados, a luz electrica adrede 
installada, a banda S. Cecilia, a orchestra 
de amadores, o Céo admiravelmente es- 
trellado, tudo convidava para os folgue- 
dos innocentes de um fim de festa. — 
Decepção total. Não houve kermesse... 
Sim um baile a que tiveram de assistir 
todos aquelles que se prezavam de ter 
relações de amizade com os hospedeiros. 

Conclusão inesperada duma festa reli- 
giosa!... = 

“A nova Intendencia — O « grupo » 
como diz o povo — está se erguendo 


magestosa e harmonica na Praça do Ra- 


dio. Dizem os velhos que foi começado 
ha mais de 30 annos... O certo é que 


em poucos mezes aprontou-se, ou quasi, 
a belia construcção, digna da nossa futu- 
rosa cidade. 

Na vespera de S. Thereza o Snr. Padre 
José Maria que, desde mezes substituia 
como professor o Snr. Albuquerque no 
Seminario e cuidava do material, partiu 
para Fonte-Bôa com o fim de tomar al- 
gumas disposições em vista da viagem 
de desobriga projectada no Baixo-Juruá. 
Orações e votos nossos o acompanham 
bem como a nossa gratidão pelo bem 
que tem obrado entre nós. 

Dia 24, S. Raphael archanjo. Temos 
bons motivos de celebrar S. Raphael. O 
nosso querido mestre o Irmão Raphael 
festeja neste dia o seu onomastico; é o 
bastante para incitar a nossa devoção para 
o Archanjo. Desde de manhã bouquets e 
doces chegaram numerosos e appetitosos: 
houve tambem discursos, mas mui espe- 
cialmente fervorosas communhões na mis- 
sa das 7 horas. Asssim é que deve sêr: 
o espiritual acima de tudo. 

A 26, Monsenhor foi a Missão presidir 
a primeira communhão preparada pela 
professora D. Nair Valente. O nosso re- 
porter, Theobaldino, nos fez os maiores: 
elogios da ceremonia e do banquete: 
bay quete onde apareceram só dôces... 
quantos e quão... dôces! 

Na Festa de Christo-Rei realizou-se a 
1.º Communhão de todas as Escolas de 
Teffé. A ceremonia foi bonita e edifi- 
cante. No domingo anterior houve um 
acto religioso que surprehendeu agrada- 
velmente a numerosa assistencia da « No- 
vena. » Algumas cantoras tendo entoado 
o bello canto « Mitte Domino operarios 
in messem tuam » o celebrante depois 
da oração appropriada leu a bellissima pre- 
ce do nosso Cardeal Leme em favor das 
vocações sacerdotaes: « Multiplicae as vo- 
cações sacerdotaes em nossa patria... > 
Repetiram-se as invocações e preces du- 
rante os oito dias da Semana das Missões. 

A 31 chegaram da Europa os dois Se- 
minaristas Nestor Arnaud e Osiris Car- 
dozo. Sejam. os pemvindos E 

o Chronista 
Ea 


E 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec(Ogmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


